
T U R I S MO 
PA R A TO DOS 
CEO da C VC ,  L u iz 
Eduardo Fa lco  conta 
como a  operadora  faz 
as  v iagens  caberem no 
bo lso  do bras i le i ro 



R EFOR M A 
TR A BA LH I S TA 
Co nve n çõ es  co l e t i vas  co m 
fo rç a  d e  l e i  vã o  b e n ef i c ia r 
f u n c io n á r ios  e  e m p res as 

M ERC A DO  
DE BA BÁ S 
Aq u e c id o ,  se g m e nto  e x ig e 
q u a l i f i c a ç ã o d e  q u e m d ese ja 
c u id a r  d os  p e q u e n os 

a n o  2 5     m a i o / j u n h o  2 0 1 7

comércio
& serviços

#50

9
77

19
83

13
90

01

00
03

7

IS
SN

 19
83

-13
90

00
05

0

00
05

0

ed
iç

ão
 5

0 

 

m
ai

o 
/ j

un
ho

 2
01

7



6º Prêmio Fecomercio 
de SuStentabilidade

O 6º Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade já está 

com suas inscrições abertas. O prêmio tem como 

objetivo conscientizar e reconhecer iniciativas 

sustentáveis inovadoras para contribuir e melhorar 

o processo produtivo e poupar os recursos para as 

futuras gerações e criar novos modelos de negócios.

categorias 
Empresa, Entidade empresarial, Indústria, Órgão público, Academia e Jornalismo

regulamento, inscrições e mais informações
www.fecomercio.com.br/premio/sustentabilidade
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Aqui tem a força do comércio

superar os efeitos da recessão que afetou a economia nacional requer 
ação imediata do Poder Público para solucionar os problemas estruturais 
do País. Se o que desejamos é reverter a queda de produtividade do Brasil 
e sua consequente perda de competitividade em relação ao mundo nas 
últimas décadas, é hora de cobrar de nossos governantes a consolidação 
de reformas no Estado. Em debate no Congresso Nacional, o Projeto de 
Lei nº 6.787/2016, que trata da reforma trabalhista, quer aperfeiçoar as 
relações de trabalho conferindo força de lei às negociações e aos acor-
dos coletivos feitos entre os sindicatos das partes envolvidas. Assunto de 
destaque desta edição de Comércio & Serviços, a proposta prevê que o 
negociado passe a prevalecer sobre o legislado na definição da jornada 
laboral, na possibilidade de trabalho a distância, entre outros aspectos. 

Em defesa de um ambiente de negócios com segurança jurídica e que 
garanta os direitos já assegurados pelos trabalhadores, a Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP) 
entende que a negociação coletiva é peça-chave para corrigir os desajustes 
da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), legislação desatualizada e en-
gessada para os dias atuais. Não por acaso, registramos mais de 3 milhões 
de processos trabalhistas em andamento. Aprovar a reforma trabalhista é 
contribuir para o Brasil voltar a crescer com justiça social. 

Neste número, publicamos também entrevista com Luiz Eduardo 
Falco, que está à frente da CVC, maior rede de varejo do setor de turismo 
das Américas. O executivo fala sobre as adaptações que o consumidor 
brasileiro fez para manter as viagens no orçamento doméstico e dos in-
vestimentos da companhia em tecnologia para ampliar a oferta de ser-
viços ao turista, e aponta que o Brasil ainda não enxerga o segmento 
como um gerador de riquezas, visto que o turismo nacional representa 
3,7% do PIB, índice ainda distante da média internacional, de 6%. 

O Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade é outro assunto abor-
dado. Em sua sexta edição, a premiação vai reconhecer projetos que 
contribuam para um desenvolvimento ambiental equilibrado, social-
mente justo, economicamente viável e, acima de tudo, alinhado com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU.

Em sintonia com nossa premissa editorial de estimular a troca de in-
formação entre empreendedores da capital e do interior, apresentamos 
ainda negócios em diversas cidades do Estado de São Paulo.

RefORMA TRAbAlhISTA vAI 
fORTAleceR O bRASIl 

ABRAM SzAjMAn, presidente da Federação do Comércio de 
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PReMIAçãO 
MIlIOnáRIA 
A Prefeitura de 
São Paulo mudou 
o programa que 
incentiva o cidadão  
a pedir Nota Fiscal  
de Serviços Eletrônica 
(NFSe). Agora, quem 
o fizer concorrerá ao 
prêmio de R$ 1 milhão 
em sorteios mensais. 
Em dezembro, esse 
valor dobra. 

DInheIRO 
DO fGTS
De acordo com 
uma pesquisa do 
Instituto Brasileiro 
de Economia da 
Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV), a 
liberação das contas 
inativas do FGTS, 
iniciada em março, 
afetará pouco o 
varejo. A estimativa 
é que só 9,6% dos 
beneficiados gastem 
em compras ou lazer. 
A maioria (65%) 
pretende poupar 
ou pagar dívidas. 

NOVIDADES PARA  
BEBÊS E CRIANÇAS 

Completando 25 anos, a tradicional FIT 0/16 – Feira 
Internacional do Setor Infantojuvenil e Bebê reúne, jun-
to com a Pueri Expo, mais de 150 marcas expositoras 
com as principais tendências em vestuário e calçados 
para o público de 0 a 16 anos, além de enxoval, acessó-
rios, objetos de decoração, artigos de maternidade e car-
rinhos de bebê. A programação também inclui pales-
tras gratuitas com consultores e profissionais do setor. 

onde  | Expo Center Norte – Pavilhão Vermelho | Rua José 
Bernardo Pinto, 333 – Vila Guilherme| São Paulo-SP
quando  | De 26 a 29 de maio
preço  | De R$ 84 a R$ 350 
informações  |  www.fit016.com.br |  
www.pueriexpo.com.br | (11) 3874-0030 

REnOvAçãO nO RELACIOnA 
Criado em 2011, o Programa Relaciona é uma plata-
forma digital que reúne soluções, serviços, bene-
fícios e pareceres técnicos aos sindicatos filiados 
à FecomercioSP. Em maio, será lançada uma nova 
versão, com espaços exclusivos para entidades 
sindicais, contadores e empresários. Em cada um 
deles, o usuário encontrará ferramentas espe-
cíficas para suas necessidades, em uma interfa-
ce muito mais intuitiva que facilita a navegação. 
Confira: www.programarelaciona.com.br.

As ações e os programas cada  
vez mais comuns nas corporações 
para qualificar a atuação de 
seus líderes e colaboradores 
são abordados por Idalberto 
Chiavenato no livro Coaching 
& Mentoring: construção de 
talentos (editora Elsevier). 

CoaChing e Mentoring: Construção de talentos 

DIc A De leITUR A

Desenvolvimento de lideranças

UM bR A SIl

REGInA DE SIQUEIRA destaca o papel 
das parcerias público-privadas (PPPs). 

Especialistas como ela, bem como empresários 
e representantes do Poder Público e do 

Judiciário, apontam como aprimorá-la no 
especial produzido pela FecomercioSP. 

Veja em: www.fecomercio.com.br/ppp

 Notas 
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texto guilherme meirelles  fotos christian parente

No comando da CVC desde 2013, Luiz Eduardo Falco combina 
agilidade para adaptar seus produtos ao tamanho do bolso de quem 

precisa conter gastos, com um arrojado plano de expansão para 
cidades de médio porte como forma de enfrentar a turbulência 

econômica do País e manter a performance diferenciada

viajar é preciso

eNtrevista  com Luiz Eduardo Falco
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Como a CVC vem se mantendo em alta em 
um período de crise, quando é exatamente 
o momento em que o consumidor 
corta despesas, como viagens?
A crise é uma realidade, as pessoas têm me-
nos dinheiro. Quem ia para o Caribe, vai para 
o Nordeste; e quem viajava para o Nordeste, 
busca o Rio de Janeiro. Quem comprava pacote 
de sete dias, agora compra de cinco. A CVC tem 
a agilidade de adaptar os produtos ao sonho 
de viagem de seus clientes, sempre com paga-
mento de forma parcelada. Ao mesmo tempo, 
promovemos uma expansão de lojas em cida-
des médias de todo o País e, assim, consegui-
mos obter uma performance diferenciada em 
tempos de crise. No ano passado, as reservas 
confirmadas da CVC somaram R$ 8,755 mi-
lhões, o que representa uma alta de 1,5% em 

Luiz Eduardo Falco
Do oitavo andar de um edifício 
localizado em uma tranquila rua 
residencial de Santo André (SP), 
Luiz Eduardo Falco comanda desde 
2013 a CVC, maior rede de varejo 
do setor de turismo das Américas. 
Com um currículo que inclui 20 anos 
de trabalho na TAM e a presidência 
da Oi, desde sua chegada à CVC 
expandiu as frentes de atuação, com 
a compra de três novas empresas, 
bem como ampliou sua rede. 
“Temos 1,1 mil unidades próprias e 
exclusivas em todos os Estados do 
País, além das aproximadamente 
6,5 mil lojas multimarcas 
credenciadas e um canal de vendas 
online que tem apresentado 
crescimento constante”, destaca.

relação a 2015. Mas, se incluirmos a Submarino 
Viagens e a Rextur Advance, que foram adqui-
ridas ao longo de 2015, o crescimento foi de 
40%. O lucro líquido atingiu 10,3% no mesmo 
período, somando as duas novas empresas.

Qual era a situação antes de sua chegada?
A CVC tem 45 anos de vida e foi fundada por 
Guilherme Paulus, uma referência no mundo 
do turismo. Em 2010, ele vendeu 63,6% para 
o grupo americano de private equity Carlyle, 
mas continuou no conselho da empresa. Nos 
primeiros anos, a operação continuou positi-
va. Mas, por volta de 2013, o grupo começou 
a perder velocidade de crescimento e decidi-
ram pela troca de CEO. Cheguei em março e 
fizemos o IPO [oferta inicial de ações] em de-
zembro e levantamos R$ 621 milhões. Com isso, 
comecei a me concentrar em novas ferramen-
tas de gestão e a pensar em alternativas de 
consolidação. Aos poucos, o Carlyle foi saindo 
da operação. Em 2016, voltamos ao mercado e 
fizemos um follow-on e, hoje, nosso capital é 
praticamente cem por cento pulverizado, com 
valor de mercado de R$ 4 bilhões. Nosso princi-
pal acionista é o Paulus, presidente do conse-
lho de administração, e temos maioria de con-
selheiros independentes.

Como foi o processo de consolidação?
Em 2015, adquirimos totalmente a Submarino 
Viagens e ampliamos a nossa participação em 
vendas online de 5% para 15%. No mesmo ano, 
compramos 51% da Rextur Advance, líder na 
consolidação de bilhetes aéreos e forte presen-
ça no segmento corporativo, com faturamento 
anual de R$ 3 bilhões. No fim do ano passado, 
por R$ 41 milhões adquirimos cem por cento da 
Experimento Intercâmbio Cultural, o que nos 
permitiu ingressar no mercado de viagens de 
intercâmbio. Todas geraram mais sinergia ao 
grupo e estão integradas à nossa expertise em 
operar com emissão de bilhetes aéreos, terres-
tres e marítimos, bem como com toda a rede 
hoteleira, tudo por meio de consultoria ofere-
cida pela CVC.

O que mais foi feito para aumentar 
a base de clientes?
Passamos a fornecer um leque maior de ser-
viços. Antes, o cliente comprava um pacote de 
dez dias para Porto Seguro (BA), por exemplo, 
com direito apenas a passagem aérea e ho-
tel, e os demais passeios ele fechava no desti-
no. Hoje, ele pode negociar antecipadamente 
aluguel do carro, passeios a praias vizinhas, 
ingressos para shows e casas noturnas e até 
fazer reservas em restaurantes. Assim, ele evi-
ta gastos extras no cartão de crédito e par-
cela todo o pacote em dez vezes com a CVC. 
Investimos anualmente cerca de R$ 50 milhões 

cOMO SeR UM 
fRAnqUeADO cvc?

Segundo a Associação Brasileira  
de Franchising, a CVC é a 12º maior 
rede no Brasil. Para obter uma de 
suas franquias, é recomendável ter 
experiência anterior no setor e contar 
com R$ 100 mil para o investimento 
inicial, voltado para locação, reforma e 
ambientação do espaço, com cerca de 
50 metros quadrados. A estimativa de 
faturamento médio mensal é de R$ 430 
mil e o prazo de retorno gira entre 24  
e 36 meses. A CVC não cobra royalties 
nem exige investimento mínimo de 
estoque. Descontadas as taxas de 
embarque, descontos e cortesias, cada 
intermediação de venda possui taxa 
variável de remuneração, que varia 
entre 5% e 12%, conforme o produto 
vendido. O capital de giro médio 
é de R$ 20 mil, e o número mínimo 
de funcionários é de três pessoas 
(gerente, supervisor e atendimento). 

 eNtrev ista  com Luiz Eduardo Falco
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em tecnologia e infraestrutura para fornecer 
todas as facilidades aos clientes.

Qual o perfil do turista que procura a CVC?
Em torno de 40% das pessoas que entram na loja 
não sabem para onde vão ou acabam compran-
do um pacote diferente do pensado. Nós assisti-
mos o cliente 24 horas. Nosso papel é facilitar o 
passeio em todas as etapas. Se tiver problema no 
hotel, ele nos procura em nosso call center exclu-
sivo, e imediatamente resolvemos o problema. Ao 
contrário do turista europeu, o brasileiro prefere 
viajar em grupo e ter a presença da operadora 
em todas as etapas. Esse comportamento é mais 
comum em cidades do interior. Normalmente, 
são pessoas amigas, que se conhecem de longa 
data. Fretamos um ônibus para levar o grupo até 
o aeroporto, promovemos encontro de confra-
ternização. No exterior, temos guias que falam 
português e, ao fim da viagem, organizamos um 
novo encontro de confraternização e os levamos 
de volta para a sua cidade.

Como o público absorve as novas 
tecnologias, como as ferramentas online?
No turismo, há espaço para todos. Nossas ven-
das via web crescem 20% ao ano, mas a base 
de comparação é menor. No Brasil, no varejo 
tradicional, as vendas são 75% em lojas físi-
cas e 25% virtuais, enquanto em alguns países 
a relação já é 50%-50%. No caso do turismo, 
muitas vezes o cliente não quer se aprofundar 
na tecnologia e se atrapalha com os filtros. Em 
uma loja, com cinco perguntas o funcionário 
pode oferecer três opções de navios, enquanto 
na internet, a pessoa teria dúvidas.

E ferramentas disruptivas, como 
Airbnb e Uber, por exemplo?
O brasileiro médio tem resistência em ficar 
na casa de um desconhecido, prefere se hos-
pedar em um hotel. Mas tudo pode se inte-
grar dentro da cadeia do turismo. Seria o caso 

da Uber, mas o tíquete médio é baixo. Não 
impede que no futuro eu venda em Nova York 
um tíquete para a Broadway com transporte 
feito pela Uber.

Hoje, como podemos medir 
a presença da CVC?
Todos os dias, cerca de 10 mil pessoas embar-
cam pela CVC, o que representa em torno de 
50 aeronaves lotadas. São mais de 3,9 milhões 
de passageiros ao ano, sendo 65% em destinos 
internos e 35% no exterior. Oferecemos apro-
ximadamente mil destinos, o que permite 
uma combinação superior a 5 mil pacotes dis-
tintos. Fomos pioneiros em lugares hoje con-
sagrados, como Porto Seguro (BA), e pacotes 
para praias próximas, como Arraial D’Ajuda e 
Trancoso. Fomos os primeiros a fretar pacotes 
para Bonito (MS). Em breve, fretaremos paco-
tes para Jericoacoara (CE), que acaba de rece-
ber um aeroporto internacional.

núMeROS DO 
TURISMO nO bRASIl

De acordo com dados do 
Ministério do Turismo relativos a 
2014 (mais recentes), o setor tem 
participação de 3,7% no Produto 
Interno Bruto (PIB) nacional, 
com geração de 3,1 milhões 
de empregos, o que torna o 
Brasil a nona economia turística 
do mundo. A Associação 
Brasileira das Agências de 
Viagem (Abav) congrega 3 
mil associadas, entre agências, 
operadoras e consolidadoras, 
que, juntas, representam 
80% do mercado. Segundo 
a entidade, o movimento da 
temporada 2016/2017 cresceu 
5% em relação à anterior, e 
a expectativa é chegar ao 
fim do ano com alta de dois 
dígitos, em função do volume 
de feriados do calendário. São 
Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, 
Fortaleza, Brasí lia, Recife, 
Natal, Curitiba, Florianópolis, 
Belo Horizonte, Goiânia, Porto 
Alegre, Caldas Novas e João 
Pessoa estão entre as cidades 
nacionais mais visitadas.

Como analisa o turismo no Brasil?
O turismo nacional representa 3,7% do PIB, en-
quanto a média internacional é de 6%. O Brasil 
ainda não enxerga o setor como um gerador 
de riquezas. É o único país do mundo em que a 
taxa logística, como o querosene de avião, tem 
alíquota de 25% de ICMS. Hotéis também so-
frem com a elevada cobrança de PIS e Cofins.

E tarifas low cost, como na Europa?
Não temos infraestrutura necessária em ae-
roportos secundários, com controle de tráfego 
aéreo eficiente, como nos Estados Unidos e na 
Europa. E precisaríamos de companhias aéreas 
com giro rápido.

Como costuma viajar a lazer?
Faço pouco isso, o trabalho me consone. Estive 
em Cuba no Carnaval com intenção de descan-
sar, mas acabei visitando alguns resorts pen-
sando em futuros pacotes. 

O brasileiro gosta de 
viajar com assistência. 
Nosso papel é 
facilitar o passeio 
em todas as etapas

 eNtrev ista  com Luiz Eduardo Falco
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COBRANÇA 
EFICAZ
Cobrar clientes devedores exige cuidados para evitar desconfortos 
e garantir eficácia na recuperação de débitos. Pedro Bispo, 
professor da Fundação Getulio Vargas (FGV ), dá algumas dicas:

#4. 

#2. #1. 
AvAlIe A 
cAPAcIDADe De 
PAGAMenTO
Antes de conceder o 
crédito, é preciso avaliar a 
capacidade de pagamento 
do consumidor a fim de 
se evitar a inadimplência. 
Ainda assim, é possível que 
o cliente tenha mudanças 
em sua vida financeira, 
levando-o a se endividar. 
Por isso, antes de fazer a 
cobrança, é preciso checar 
se ele tem condições  
de pagar o que deve  
(e não o fez por estratégia 
própria) ou se, de fato,  
tem limitações financeiras.

#3. 

#5. 

texto raíza dias

 coMo se faz 

cOMUnIqUe qUe 
há UMA DívIDA
Após entender o perfil 
do devedor, envie um 
comunicado formal por 
correspondência informando 
que há uma dívida em aberto. 
É preciso sinalizar o valor 
pendente, considerando  
os juros do período.  
O documento é a garantia 
de que o cliente estará 
ciente do débito, caso 
ele tenha, por exemplo, 
esquecido do pagamento. 

Dê MAIS UMA chAnce
Se o primeiro contato não for 
suficiente, tente novamente. 
Caso o cliente tenha como 
pagar, envie um novo 
comunicado. "Nessa segunda 
carta, a empresa precisa informar 
que aquele é o último aviso 
de cobrança que ele receberá, 
determinando um prazo para 
pagamento. É preciso sinalizar 
também que, uma vez a dívida 
não sendo paga, a companhia 
avançará em um processo legal", 
sugere o professor da FGV.

neGOcIe
Para o consumidor que está 
sem condições de pagar, é 
essencial negociar. "É preciso 
propor uma negociação com 
vantagem para o cliente, 
que pode ser no prazo, com 
parcelamento da dívida, ou 
no valor.” O desconto deve 
ser calculado em cima do 
lucro que a empresa teria 
com a venda. Caso ainda 
não seja o suficiente para o 
consumidor, é hora de reduzir 
perdas. "O ideal é continuar 
ganhando e receber o valor 
original acrescido de juros. 
Não deu, então recupere 
pelo menos o valor original. 
Se não deu novamente, tente 
recuperar os custos. Se ainda 
assim não for possível, receba 
qualquer coisa, é melhor do 
que nada", orienta Bispo.

neGATIve e PROTeSTe cOM cAUTelA 
Em último caso, a empresa pode incluir o nome do devedor nos órgãos de restrição 
ao crédito. Embora a lei permita a inclusão imediata a partir do vencimento, 
geralmente o varejo dá um prazo de 30 dias para negativar um cliente e 60 dias 
para protestar o título em cartório. Há também a possibilidade de entrar com 
uma ação judicial, estratégia que deve ser utilizada apenas para clientes com 
capacidade de pagamento, uma vez que esse tipo de processo é oneroso. 

c&s
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 Merca do 

Mais do que 
meras babás

Com o desemprego, muitas pessoas trocam de área e buscam 
recolocação no setor acreditando ser mais fácil conseguir contratação. 

Entretanto, mesmo sem experiência, o mercado exige qualificação

com a taxa de desemprego na casa dos 13% e a 
crise econômica sem dar trégua, muitas pes-
soas estão buscando recolocação fora de sua 
área de atuação. Essa é uma das explicações, 
segundo quem atua no setor, para a crescen-
te procura pela função de babá. Na Alô Babás, 
a maior agência de recrutamento desse tipo 
de profissional no Estado de São Paulo, a crise 
fez aumentar em 30% o cadastro de candida-
tas a uma vaga, de acordo com a proprietá-
ria e diretora da empresa, Renata Simonetti. 
Com aproximadamente 10 mil pretendentes 
ao emprego em seu banco de dados, a Alô Ba-
bás intermedeia em torno de 25 contratações 
por mês. “O número de interessadas só cresce. 
Recebemos até 20 currículos por dia”, afirma 

Renata. Em dez anos de existência da agência, 
ela garante que esse fluxo jamais foi tão inten-
so como agora. “Começou a crescer de maneira 
significativa a partir de 2014”, observa. 

Entretanto, de acordo com a proprietária, 
o fato de tanta gente desejar ser babá não 
significa que seja fácil concluir uma boa 
contratação. “Já nas primeiras triagens, des-
cartamos dezenas. A babá precisa ser dedi-
cada, atenciosa, pontual. E, claro, gostar de 
crianças. Parece óbvio, mas chegam muitas 
que claramente não têm esse perfil. Elas vêm 
a nós apenas por pensar que seria um em-
prego mais fácil. Não é. Mesmo para quem 
não possui experiência, qualificação é es-
sencial”, explica.
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 → A função da babá é auxiliar a 

mãe nos cuidados com a criança, 

portanto, ela deve sempre seguir 

as orientações dos pais e jamais 

tomar atitudes por conta própria.

 → A babá nunca deve jogar lixo 

na rua (as crianças precisam 

de bons exemplos).

 → Quando estiver com a criança e 

ela fizer algo inapropriado, procure 

resolver com ela. Não ameace 

que irá contar ao pai ou à mãe.

 → Envolva-se de verdade no jogo 

ou na brincadeira (não pode 

ser somente obrigação).
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ReMUneRAçãO 
O mercado é implacável. O excesso de oferta 
faz o valor da remuneração para esse profis-
sional regredir. Se antes da crise os salários 
giravam em torno de R$ 1,8 mil, atualmente 
uma boa remuneração está na casa dos R$ 1,5 
mil, sendo que a mais comum é de R$ 1,2 mil, 
para um trabalho de 44 horas semanais, ge-
ralmente de segunda a sábado. Os valores são 
estimativas da Alô Babás. Não há piso salarial 
específico para a categoria, que está incluída 
no Sindicato das Empregadas e Trabalhadores 
Domésticos.

Renata Simonetti,  
proprietária da Alô Babás

A bAbá PRecISA SeR DeDIcADA, 
ATencIOSA, POnTUAl. e, 
clARO, GOSTAR De cRIAnçAS. 
PARece óbvIO, MAS eM nOSSA 
AGêncIA cheGAM MUITAS 
cAnDIDATAS qUe clARAMenTe 
nãO TêM eSSe PeRfIl

Centenas de mulheres fazem todo mês o 
curso oferecido pela Alô Babás na tentativa 
de se qualificarem e conseguir um emprego. 
É o caso de Fátima Borges, de 40 anos. Sem 
curso superior, trabalhou dez anos como re-
cepcionista em um salão de beleza. Hoje, está 
desempregada. “Talvez essa formação ajude. 
Tem muita gente disputando as mesmas va-
gas”, constata. 

As exigências para entrar nessa profissão 
são muitas. Bom exemplo disso é o anúncio 
de uma grande agência de empregos que des-
crevia os requisitos para a babá que procura-
va: “Cuidar do bem-estar da criança e de seus 
desenvolvimentos físico, emocional e motor. 
Trocar fraldas e dar banho e remédios. Brincar, 
contar histórias. Se for o caso, colocar a criança 
para dormir. Conciliar educação e diversão. Ex-
periência comprovada em carteira no cuidado 
de gêmeos recém-nascidos. E possuir curso 
em primeiros socorros”. 

GRUPO De elITe 
Se por um lado a grande procura fez encolher 
os salários em geral, há um nicho dentro desse 
segmento que continua valorizado: o das su-
perbabás, classificadas como “classe A”. Quem 
integra esse time recebe salários de mais de 
R$ 3 mil por mês. Fabiana Nascimento, 30 anos, 
é uma dessas. Ela cuida de Isabella, 3 anos; Ga-
briel, 4; e Felipe, 6, filhos da empresária Bia Gre-
co. Com um contracheque de R$ 3,5 mil e todos 
os direitos trabalhistas rigorosamente assegu-
rados, Fabiana é peça importante da engrena-
gem que faz a casa de Bia funcionar. “A Fabi é 
muito atenta. Além de ser ótima com as crian-
ças, quando necessário, ela ainda auxilia a em-
pregada nos serviços domésticos”, elogia a pa-
troa. A babá ensina o segredo para receber tal 
reconhecimento profissional: “Se você trabalha 
direito, conquista seu espaço e é respeitada”. 

Fabiana foi escolhida por Bia entre cente-
nas de profissionais. A principal atividade da 
empresária é justamente recrutar babás e en-
fermeiras especializadas em recém-nascidos 
para sua agência, Baby Care. O banco de dados 

conta com cerca de mil profissionais cadastra-
das, e são feitas em torno de 150 contratações 
por ano. “Nosso foco é a qualidade. Só coloca-
mos pessoas com experiência comprovada. 
Assim, os salários também são maiores. Quase 
todas ganham R$ 3 mil ou mais”, relata. A crise 
em nada afetou os negócios de Bia. “Atuamos 
em um patamar no qual as pessoas não perde-
ram poder aquisitivo. E ter uma babá excelen-
te continua sendo prioridade, afinal, ela cuida 
dos filhos, nossos bens mais preciosos”, explica. 

Fora das agências, funciona a indicação 
boca a boca. Foi assim com Roberta Cândido 
Barbosa, 39 anos, babá desde 2004. Começou 
no emprego atual há pouco mais de um ano, 
porque a criança da casa anterior começou a 
frequentar a escola e já não precisava mais de 
seus serviços. Moradora do bairro paulistano de 
Guaianases, todo dia ela atravessa a cidade até 
a residência em Higienópolis onde cuida de um 

nãO há PISO SAlARIAl 
eSPecífIcO PARA A 
cATeGORIA De bAbáS, 
InclUSAS nO SInDIcATO 
DOS TRAbAlhADOReS 
DOMéSTIcOS.  
A ReMUneRAçãO PODe 
vARIAR De R$ 1,2 MIl 
(InIcIAnTeS) A R$ 3,5 MIl

Dedicada, a babá 
Fabiana conquistou a 

confiança da famí lia 
da pequena Isabella

cUIDADOS báSIcOS 
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APlIcATIvO Reúne 
600 PROfISSIOnAIS

Lançado em outubro de 2016,  
o aplicativo AppNanny promete 
conectar famílias e babás de 
maneira rápida, prática e segura. 
Disponível para usuários dos 
sistemas operacionais Android 
e iOS (iPhone e iPad), pode ser 
baixado gratuitamente. A ideia para 
o aplicativo surgiu quando o CEO 
da HTC Tecnologia, Helton Falusi, 
teve dificuldades em encontrar 
uma babá para a sua filha, que 
precisava de acompanhamento 
especial, pois se alimentou por 
sonda até um ano e meio de vida.
O cadastro é gratuito para as babás. 
Os pais que quiserem acessar os 
perfis disponíveis precisam comprar 
créditos, que custam de R$ 25 a 
R$ 200, dependendo da quantidade 
adquirida. A consulta pode ser feita 
levando em consideração diversos 
filtros, como cidade, período no 
qual pode trabalhar, experiência 
profissional, faixa etária da criança, 
formação, disponibilidade para datas 
especiais, entre outros parâmetros. 
A empresa informa possuir 600 
profissionais cadastradas. Não 
há cobrança de taxa no caso de 
contratação das profissionais. Mais 
informações: www.appnanny.com.br. 

Se na capital paulista a competição é 
acirrada, e a maioria das babás se mantém 
na busca por melhores oportunidades, 
no interior, em geral, costuma ser 
diferente. Não são raros casos como o 
de Eliene Alves Barbosa, de 46 anos, 
que trabalha há 19 na casa da socióloga 
Lara Andréa Crivelato, também de 46 
anos, na cidade de Campinas (SP). 

Eliene foi contratada como doméstica. 
Quando nasceu Luigi, o primeiro filho de 
Lara, há 18 anos, passou também a cuidar 
do bebê. Depois dele viriam Angelo e 
Lucca, gêmeos de 15 anos. Ela continua 
na casa até hoje. Com dois filhos próprios, 
Eliane, 27 anos, e Gustavo, 24, a babá 
diz: “Para mim é como se eu fosse mãe 
de cinco, porque o amor pelos meninos 
da Lara é igual ao que sinto pelos meus”.

Entre salário e benefícios, Eliene 
recebe em torno de R$ 2 mil 
mensais. Ela diz que foi diversas 
vezes convidada a mudar para outras 
casas, com remunerações maiores, 
e jamais aceitou. “Somos uma 
famí lia. Fiz uma cirurgia e vou ficar 
quatro meses de licença. Conheço 
patroas por aí que não tolerariam 
isso. Mas eu fico em paz, porque 
sei que Lara entende. Os laços que 
criamos não têm preço”, afirma. 

Lara confirma tudo e só tem elogios 
para Eliene. “Ela exerce a função 
de uma espécie de governanta na 
minha casa. Cuida até da compra do 
supermercado. Confio nela cem por 
cento. Tive a sorte de encontrá-la. 
Virou amiga para a vida toda”, conclui.

menino, com quem passeia todas as manhãs 
pela Praça Buenos Aires, tradicional ponto de 
encontro de babás uniformizadas (sempre de 
branco) empurrando carrinhos de bebês. “Sigo 
minhas regras: não faço serviço doméstico, não 
durmo no emprego e o trabalho em viagens é 
pago à parte”, enfatiza Roberta, que recebe um 
salário mensal de R$ 3 mil. “Tenho sorte. Minha 
patroa é ótima. No fim do ano, além do meu sa-
lário e do décimo terceiro, ela me deu R$ 1 mil de 
bônus e ainda um presente”, afirma. 

fUnçõeS AcUMUlADAS 
Roberta tem consciência, porém, que sua 
situação confortável não é a mais comum 
entre as colegas, com quem conversa diaria-
mente na praça. “Muitas patroas estão fa-
zendo propostas de demitir a empregada e 
ficar só com a babá, que assume todo o ser-
viço da casa para receber só R$ 500 a mais. 
É a crise”, constata. “Com esse tipo de coisa 
acontecendo, as babás estão sempre tentan-
do arranjar outro emprego.” 

Entre as exceções está Railza Oliveira San-
tos, 42 anos, que trabalha há 17 com a médica 
Paula Morgenstern Struziatto, 43 anos. Come-
çou para ajudar na casa, mas hoje sua princi-
pal função é cuidar de Daniel, de 2 anos e meio, 
filho de Paula. Ela busca o menino na escoli-
nha, alimenta-o e chega a levar o garoto para 
dormir na própria casa, quando necessário, 
pois o trabalho da mãe envolve plantões no-
turnos e jornadas de muitas horas. 

Paula afirma que “fica totalmente tran-
quila”, por saber que seu pequeno está em 
boas mãos. E ambas confirmam que a re-
lação delas já se transformou em amizade. 
“Viajamos juntas, conversamos sobre tudo, 
é muita cumplicidade e nos apoiamos nos 
momentos difíceis”, diz Railza, que prefere 
não contar quanto ganha. Apenas afirma 
receber “um ótimo salário, suficiente para 
viver e ainda fazer um pé-de-meia para pla-
nejar o futuro”. 

AMIGA PARA  
A VIDA TODA
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Água, luz
e plano de saúde
de qualidade:
não dá para ficar sem.

Rede médica
de qualidade2

Carências 
reduzidas2 

Assistência 
viagem2

Livre escolha 
com reembolso2

Planos a partir de

R$ 2071

Não fi que sem plano de saúde. Ligue agora.

0800 799 3003
www.qualicorp.com.br/anuncio

Você sabe, ter plano de saúde nos dias de hoje 

é item de primeira necessidade: não dá para ficar sem. 

Por isso, a Qualicorp e a FECOMERCIO-SP oferecem excelentes 

opções em condições imperdíveis para você, empregador do comércio.

1R$ 207,00 - Exato Adesão Trad. 16 F AHO QC COP (registro na ANS nº 476.942/16-2), da SulAmérica Saúde, faixa etária até 18 anos, com coparticipação e acomodação 
coletiva (tabela de outubro/2016 - SP). 2A disponibilidade e as características da rede médica e/ou do benefício especial podem variar conforme a operadora de saúde 
escolhida e as condições contratuais do plano adquirido. Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização 
dos planos respeita a área de abrangência das respectivas operadoras de saúde. Os preços e as redes estão sujeitos a alterações, por parte das respectivas operadoras 
de saúde, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. Abril/2017.
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PrOPOStA dE rEFOrmA trABALHiStA quEr GArANtir FLExiBiLizAçãO dE 

JOrNAdA E rEGuLAmENtAr trABALHO rEmOtO. PrOJEtO dE LEi tAmBÉm 

PrEVê dAr FOrçA dE LEi A CONVENçõES E ACOrdOS COLEtiVOS FirmAdOS 

ENtrE SiNdiCAtOS rEPrESENtANtES dE EmPrESAS E EmPrEGAdOS

HORA DE 
DEsBuROCRATIZAR 

O TRABAlHO

texto raíza dias 

 Política 
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o mercado de trabalho brasileiro mudou 
nas últimas décadas. Melhores índices de 
qualificação profissional, mais economia de 
tempo e recursos e o advento da tecnologia 
influenciaram a dinâmica da relação entre 
empregados e empregadores. Em paralelo a 
essas alterações naturais ocorridas ao longo 
dos anos, empregar para o empresário ficou 
mais caro. Isso porque a legislação trabalhista, 
datada de 1943, há tempos não se aplica à rea-
lidade econômica nacional. 

O resultado é a insegurança jurídica que 
desencoraja o gestor empresarial no incre-
mento de sua mão de obra. País recordista no 
volume de ações judiciais trabalhistas, com 
mais de 3 milhões de processos em anda-
mento, o Brasil percebe agora que moderni-
zar as relações laborais é a melhor saída para 
encontrar soluções aos conflitos nelas gera-
dos. É o que pretende o Projeto de Lei nº (PL) 
6.787/2016, proposta do Poder Executivo que 
trata da reforma trabalhista. Em debate na 
Comissão Especial da Câmara dos Deputados, 
presidida pelo deputado Daniel Vilela (PMDB/
GO) e com relatoria do parlamentar Rogério 
Marinho (PSDB/RN), o PL propõe alteração 
em 13 pontos da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), entre eles, a prevalência de 
convenções e acordos coletivos firmados en-
tre sindicatos que representam patrões e em-
pregados sobre a legislação em relação à flexi-
bilização da jornada de trabalho e o trabalho a 
distância, conforme o artigo 611-A. Normas de 
segurança e Medicina do Trabalho, por sua vez, 
não seriam definidas por acordo. 

Ter funcionários trabalhando em casa ou 
praticar horários alternativos de entrada e saí-
da já é comum em algumas empresas. Adotar 
medidas como essas pode refletir, segundo 
especialistas, em mais produtividade, melho-
rias de qualidade de vida e de desempenho 
profissional do trabalhador e impactos positi-
vos até na mobilidade urbana. No entanto, a 
falta de normas específicas causa preocupa-
ção nos empregadores, que temem os riscos 
de conflitos com a lei. 

Segundo o projeto, as convenções ou os 
acordos coletivos devem estabelecer o cum-
primento da jornada respeitando o limite de 
220 horas mensais. Antiga demanda empresa-
rial defendida pela FecomercioSP, a proposta 
central é a de permitir que os sindicatos ne-
gociem e decidam aspectos das relações tra-
balhistas. "É importante fortalecer o princípio 
da autonomia privada. Essa reforma vem nes-
sa direção. Em consequência disso, o que não 
contraria os princípios de saúde e segurança 
do trabalho tem força de lei", avalia o vice-pre-
sidente da Federação, Ivo Dall'Aqua.

bOM PARA AS DUAS PARTeS 
Melhorar a relação de confiança é outra jus-
tificativa dada pelas empresas para adaptar 
seus métodos de produção. Recente pesqui-
sa da Great Place to Work mostra que 47% 
das companhias entrevistadas permitem o 
horário flexível para 75% ou mais dos fun-
cionários. Mas as consequências da defasa-
gem da atual legislação trabalhista também 
são evidentes. Das 150 melhores empresas do 

POnTO De ATR AçãO  
PAR A OS jOvenS 

Em pauta na reforma trabalhista, a flexibilidade 
é um ponto atrativo entre os jovens profissionais 
que compõem a geração dos millennials, 
aqueles nascidos após 1982. Segundo dados da 
quinta edição da pesquisa “Millennial Survey”, 
da Deloitte, estas são suas aspirações: 

75%
dos jovens no mundo gostariam 
de trabalhar de suas casas ou 
demais locais em que possam 
se sentir mais produtivos.

43%
deles têm permissão para 
fazer home office.

Flexibilidade de horário e  
trabalho remoto aparecem como  
TeRceIRO benefícIO corporativo 
mais importante, excluindo o salário.

88%
dos entrevistados gostariam de 
realizar o trabalho na hora em que 
escolhessem, dentro de certos limites.

51%
acreditam que a produtividade 
seria maior se pudessem 
trabalhar de forma remota.

Política  Hora de desburocratizar o trabalho
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levantamento, apenas 16% já ofereceram a 
prática do home office para pelo menos me-
tade dos colaboradores. O trabalho em casa 
foi avaliado pelo estudo "Home 
Office Brasil 2016", realizado pela 
SAP Consultoria. De acordo com a 
pesquisa, 89% das empresas que 
optam pelo trabalho remoto pre-
tendem atrair talentos. Otimizar 
processos internos foi o motivo 
apontado para 87% dos entrevis-
tados. Reter colaboradores (85%) 
também é um dos benefícios. 
Entre os que não adotaram o cha-
mado “teletrabalho”, 38% indi-
cam a insuficiência de legislação 
que trata sobre o tema. 

Na visão do presidente da So-
ciedade Brasileira de Teletrabalho 
e Teleatividades (Sobratt), Wolnei 
Ferreira, é positivo que o governo 
coloque em discussão essas modalidades de 
ofício. “Estimamos que haja, no mínimo, 15 mi-
lhões de pessoas trabalhando de forma remo-
ta no Brasil. Com o projeto, abre-se um debate 
valioso para despertar a atenção não só das 
empresas, mas também dos parlamentares”, 
aponta Ferreira, para quem o PL é o primeiro 
passo necessário. “O teletrabalho é um fator de 
atração, retenção de mão de obra e redução de 
gastos operacionais. O trabalho remoto é, inclu-
sive, um pedido do trabalhador. Com redução 
do deslocamento, ele passa a ter mais tempo 
para as questões pessoais, que hoje não conse-
gue conciliar”, comenta.

cASA–TRAbAlhO–cASA 
Perder menos tempo no trajeto de casa para 
o trabalho é desafio constante dos trabalha-
dores. Por essa razão, permitir horários dife-
renciados de entrada e saída pode contribuir 

para a qualidade de vida do colaborador, que 
passa a optar por deslocamentos fora dos pi-
cos de movimento nos meios de transporte 
público. “O home office e o horário flexível tra-
zem liberdade maior. Existem também outras 
formas, como carros compartilhados. Mas o 
fato é que não resolveremos os problemas de 
mobilidade com sistemas de transporte. A so-
lução está em uma série de intervenções que 
vão promover meios mais inteligentes de se 
relacionar, trabalhar e acessar a cidade. Então, 
se conseguirmos minimizar as idas ao local de 
trabalho, já é parte da solução”, avalia o pre-
sidente da Green Mobility, consultoria que de-
senvolve mecanismos sustentáveis de mobili-
dade, Lincoln Paiva. 

MODeRnIzAçãO 
Fazer prevalecer o negociado sobre o legislado 
por intermédio dos sindicatos patronal e la-
boral permite que as especificidades de cada 
atividade e região sejam atendidas. O jurista 
e presidente da Academia Internacional de 
Direito e Economia (Aide), Ney Prado, lembra 
que desde a criação da CLT, em 1943, o modelo 
de relação que prevalece é o estatal. Nele, as 
leis são basicamente produzidas pelo legis-
lador em detrimento da modalidade indivi-
dualista (entre empregado e empregador) ou 
coletivista, que exige que a negociação seja 
feita por uma instituição jurídica – no caso, 
o sindicato. "O modelo vigente castra ao mes-
mo tempo a autonomia individual, porque as 
partes têm pouco campo para negociar, e a 
atuação dos sindicatos", opina.

Prado acredita que, caso o artigo que tra-
ta desse assunto seja aprovado no PL, haverá 
mais assertividade nas relações de trabalho. 
"Só o trabalhador e o empregador, na convi-
vência e por meio da atuação sindical, podem 
realmente saber as melhores condições. O le-

NEGOCIADO  
 ×  
lEGIslADO

O advogado trabalhista Ivan 
Lima ressalta que a proposta 
não desfavorece a classe 
trabalhadora ao dar força de 
lei às negociações coletivas. 
"Os sindicatos são parte 
indispensável da negociação 
e teriam oportunidade de 
não aceitar condições que 
entendam prejudiciais. Para 
os que não são membros 
de sindicatos e estão se 
posicionando contra o 
projeto, a resistência indica 
desconfiança quanto à efetiva 
representatividade desses 
sindicatos que participarão 
das negociações", pontua. 

Para o vice-presidente da 
FecomercioSP, Ivo Dall’Aqua, 
"alguns sindicatos se afastam 
do contato com seus filiados 
para cuidar da representação e 
perdem o sentido do cotidiano 
na relação do trabalho. 
Não é uma crítica, mas uma 
avaliação. Cabe aos atores do 
sistema que estão conduzindo 
os processos ter a cautela de 
ficar mais próximo da base".

neGOcIAçãO 
cOleTIvA enTRe 
SInDIcATOS é PeçA- 
-chAve PARA cORRIGIR 
OS DeSAjUSTeS DA 
cOnSOlIDAçãO DAS 
leIS DO TRAbAlhO 
(clT), leGISlAçãO 
DeSATUAlIzADA PARA 
OS DIAS ATUAIS

Política  Hora de desburocratizar o trabalho
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gislador em Brasília regulamenta para todo o 
País sem nenhum conhecimento das condi-
ções especiais de cada empresa. A negociação 
coletiva se torna mais efetiva", avalia.

Especialista em Direito do Trabalho, o ad-
vogado Ivan Lima chama a atenção para outro 
ponto. "Desde sempre os acordos e as conven-
ções coletivas de trabalho tiveram força de lei 
para as empresas e os sindicatos, e isso inclu-
sive está previsto na Constituição Federal. O 
problema é o questionamento judicial da va-
lidade desses acordos. Esse risco o projeto não 
resolve, até mesmo porque nem poderia fazê-
-lo, em virtude da garantia constitucional de 
acesso ao Poder Judiciário", sinaliza.

"Qualquer situação que não esteja expres-
samente prevista em lei como passível de alte-
ração por norma coletiva acaba ficando expos-
ta ao risco de ser considerada nula na Justiça 
do Trabalho", explica Lima. Para ele, a reforma 
falha ao "permitir a interpretação de que os 
temas que não estiverem ali previstos não po-
dem ser objeto de negociação coletiva".

Se a reforma trabalhista for aprovada, a 
expectativa é que, com as negociações, as 
empresas e os trabalhadores tenham respal-
do para optar por medidas flexíveis. “Não 
vemos o projeto como um gerador de novos 
postos de trabalho formais em curto prazo, 
mas a garantia de mais segurança em ques-
tões de jornada pode dar fôlego para algumas 
empresas manterem os empregados atuais”, 
avalia o advogado. 

Para o vice-presidente da FecomercioSP, é 
um primeiro passo de uma grande transição. 
“Essa legislação é um indicador de um início 
de mudança de cultura, que não acontece 
simplesmente num passe de mágica. Essas 
questões são incorporadas gradativamente”, 
entende Dall'Aqua. 
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oA possibilidade de trabalhar pelo menos 
uma vez por semana em casa é realidade 
para a maioria dos 200 colaboradores da 
Avaya, fornecedora de soluções de comu-
nicação empresarial. A prática depende ba-
sicamente do planejamento das atividades 
e entregas previstas. E tem dado certo. "O 
home office aumenta a produtividade da 
companhia, uma vez que nossos colabora-
dores conseguem equilibrar melhor a vida 
no trabalho e podem ficar mais focados em 
alcançar suas metas", conta maria Barcena, 
da área de recursos humanos da empresa. 
"Seria muito positivo se tivéssemos uma le-
gislação específica para dar suporte tanto 
para as empresas quanto para os funcioná-
rios", avalia maria. Enquanto a regulamen-
tação não vem, a companhia segue entu-
siasta do trabalho remoto. "Hoje, o home 
office é uma das práticas mais valorizadas 
dentro da Avaya", afirma a colaboradora. 

Especializado em serviços de assistên-
cia técnica para celulares e acessórios, 
o Grupo PLL adotou a flexibilidade de 
horário de seus 11 gerentes para redu-
zir atrasos e fidelizá-los. "Hoje, os ge-
rentes não batem ponto, mas sabem 
de suas funções e o que será cobrado. 
Funcionário bom é o que se sente como 
dono da empresa, e é o que fazemos", 
conta o diretor do grupo, Pablo Linhares. 
desde que a prática foi adotada na com-
panhia, as metas têm sido atingidas. O 
desafio hoje é expandir a prática para ou-
tros setores. No entanto, a incerteza em 
relação à legislação inviabiliza o anseio 
por programas alternativos de jornada 
de trabalho a distância para outros gru-
pos de colaboradores. “O principal obs-
táculo são as leis trabalhistas”, comenta 
Linhares, sobre a insegurança em relação 
a eventuais passivos judiciais.

eqUIlíbRIO PROfISSIOnAl flexível e efIcAz

MOTIvAçõeS DO 
hOMe OffIce

89% 
das companhias adeptas 
do trabalho remoto 
visam atrair talentos.

66% 
adotam para enfrentar 
períodos de crise 
econômica.

43% 
das empresas que não 
recorrem a home office 
alegam conservadorismo 
da direção.

38% 
não o fazem por 
questões de segurança 
da informação.

38% 
têm receio por 
problemas legais.

Fonte: SAP Consultoria
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texto cristina ribeiro de carvalho  fotos rubens chiri

conforto e 
comodidade

deixar à disposição do morador serviços dos mais variados é o 
diferencial dos condomínios-clube, modalidade que começa a 

ganhar escala no mercado imobiliário do País. Na capital paulista, 
onde surgiram na década de 1990 na região do morumbi, já há 

mais de uma centena de unidades em funcionamento

mais comodidade e segurança para a família 
são as principais razões de quem escolhe mo-
rar nos chamados “condomínios-clube”. Esse 
modelo de empreendimento oferece diver-
sos serviços (desde academia com personal 
trainer, piscinas, salões de jogos e de festas, 
espaço gourmet e salão de beleza até feira-
-livre toda semana) e, ao que tudo indica, é 
um forte movimento do mercado imobiliário. 

Segundo a Associação Brasileira de Incor-
poradoras e Imobiliárias (Abrainc), o primei-
ro empreendimento desse tipo surgiu em 
São Paulo (SP), em 1993, com o lançamento 
do Condominium Clube Ibirapuera. A cidade 
é hoje a que mais concentra essas unidades. 
“Temos mais de uma centena de imóveis des-
se tipo na capital paulista, justamente pelo 
perfil verticalizado da região e a necessidade 
que as famílias têm de ter no local onde mo-

ram opções de lazer e atividade física, princi-
palmente para os seus filhos”, explica o diretor 
da Abrainc, Luiz Fernando Moura. Com todos 
esses serviços incorporados, o modelo é efeti-
vamente um clube social dentro de um empre-
endimento residencial. 

nO InTeRIOR 
Ter à disposição vários serviços no condomínio 
não é algo exclusivo dos paulistanos. Apesar 
de a oferta ainda não ser tão abrangente no 
interior do Estado, é possível encontrar mo-
delos semelhantes em municípios como 
Campinas. “Quanto maior a cidade, mais re-
levante é para os em preendimentos oferecer 
serviços”, conta Moura. 

Ainda segundo o diretor da Abrainc, nas pe-
quenas cidades, por enquanto, a verticaliza-
ção não é muito acentuada em decorrência da 

 Negócios 
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nãO exISTe MAIS AqUelA hISTóRIA  
De cASInhA bRAncA e jARDIM.  
A vIDA eM cOnDOMínIO eSTá MUDAnDO

Marcelo Mahtuk, diretor-executivo da 
administradora de condomínios manager

cultura da região. As pessoas têm o hábito de 
se reunirem em clubes, fora do local onde mo-
ram. “O que existe são grandes condomínios 
de lazer na região de Sorocaba, Indaiatuba e 
Itatiba, mas com o foco específico em um tipo 
de lazer, como campo de golfe, represa ou com 
esportes náuticos, por exemplo. Mas, normal-
mente, são casas de veraneio. A segunda mo-
radia, não a principal”, explica.

PAGUe PARA USAR 
O Villaggio Panamby é o maior condomínio-
-clube da capital paulista, com restaurante, 
minimercado e até mesmo escola para crian-
ças. Morar em um empreendimento que ofe-
reça essa gama de serviços não é apenas uma 
conquista do público de alta renda. Segundo 
explica Marcelo Mahtuk, diretor-executivo 
da administradora de condomínios Manager 
e que tem sob sua responsabilidade os ser-
viços ofertados pelo Panamby, há empreen-
dimentos que não possuem grandes estru-

Villaggio Panamby, 
localizado em São 
Paulo, tem restaurantes, 
minimercado e escola 
para crianças

MeRcADO 
IMObIlIáRIO 
nAcIOnAl × 
InTeRnAcIOnAl
De acordo com a Abrainc,  
a presença dos condomínios- 
-clube está muito concentrada  
nos Estados de São Paulo, Rio  
de Janeiro, Minas Gerais e  
Rio Grande do Sul. Em termos 
de comparação imobiliária com 
Estados Unidos e Canadá,  
há algumas diferenças.  
Por lá, o conceito é de grandes 
condomínios de casas que 
são verdadeiras comunidades 
localizadas em regiões de grande 
infraestrutura, com escolas, áreas 
de lazer e centro comercial.

DIleMA enTRe cASA 
e APARTAMenTO 
Não é fácil a decisão  
de trocar casa por apartamento.  
A advogada Ana Luíza Maffessoni 
só aceitou sair em busca de 
um quando soube que havia 
empreendimentos com grandes 
áreas de lazer e ofertas de serviços. 
O local onde mora há um ano e 
meio, em São Caetano, oferece 
piscinas, sala de jogos, salão de 
beleza, academia com personal 
trainer e um espaço gourmet 
incorporado ao apartamento, além 
de outro nas dependências do 
condomínio. “Se não fosse assim, 
não teríamos comprado o imóvel. 
Queremos continuar morando 
aqui até envelhecer”, garante.

turas, mas oferecem serviços no modo pay 
per use (“pague para usar”, em inglês). Nesse 
formato, o morador escolhe por meio de um 
aplicativo o que deseja – profissional de lim-
peza, apoio para festa, pet shop ou até mes-
mo um personal trainer, por exemplo – e paga 
apenas o que utilizar. “A Manager tem uma 
base de profissionais das mais diversas áreas. 
Atendemos de acordo com o perfil do empre-
endimento”, afirma Mahtuk. 

Apesar de ser apontada como uma moda-
lidade promissora, ainda é difícil implantar 
e administrar esses serviços, opina ele. Um 
dos desafios está em conseguir mão de obra 
qualificada a um bom custo para o morador. 
Mas esse ponto negativo não é forte o bas-
tante para barrar a expansão desse modelo 
de negócio. “É uma tendência em crescimen-
to. As pessoas têm a necessidade de serviços 
mais próximos para terem mais tempo para 
si. Aquela história do ‘lar, doce lar’, com casi-
nha branca e jardim, não existe mais. A forma 
de viver em condomínio tem mudado”, con-
clui Mahtuk.

ATRATIvO 
O Mix Aricanduva, empreendimento localiza-
do na zona leste de São Paulo, foi planejado 
para ter 20 lojas de diversos tipos de serviços. 
Entregue há um ano, por enquanto só o salão 
de beleza está em operação. A crise econômi-
ca pela qual o País vem passando é o fator de-

terminante para que os demais pontos ainda 
não estejam em funcionamento, segundo ar-
gumenta o diretor da Abrainc, Luiz Fernando 
Moura. “Essa situação econômica nacional não 
está abrindo oportunidades em nenhum lugar. 
Mas quando essa crise passar, o sucesso será 
absoluto para o empreendimento”, aposta. 
Apesar disso, os moradores do Mix Aricanduva 
têm acesso a outras comodidades dentro do 
condomínio. Ele oferece feira-livre uma vez por 
semana, além de ter uma área de pet play re-
servada aos animais, academia com personal 
trainer e lavanderia industrial de uso coletivo.

O consultor imobiliário e diretor da Senna 
Consultoria, Eduardo Senna Vasconcelos, conta 
que o atrativo do Mix Aricanduva – primeiro 
modelo de condomínio-clube na região – é a 
possibilidade de oferecer em breve uma área 
de comércio. “Hoje é inconcebível que uma 
construtora não olhe para esse tipo de projeto. 
Os clientes que nos procuram querem ofertas 
de serviços”, afirma. 

 Negócios  Conforto e comodidade
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texto cristina ribeiro de carvalho  fotos christian parente

 susteNta bilida de 

valiosas ideias 
sustentáveis 

Valorizando iniciativas preocupadas com o meio ambiente e a 
sociedade, a FecomercioSP lança a sexta edição de seu Prêmio  

de Sustentabilidade, com foco em reconhecer projetos alinhados  
com  os Objetivos de desenvolvimento Sustentável (OdS) da ONu

estímulo e reconhecimento para projetos que 
têm por objetivo contribuir para o desenvolvi-
mento ambiental equilibrado, socialmente justo 
e economicamente viável, o Prêmio Fecomercio 
de Sustentabilidade chega à sua sexta edição.

Neste ano, a novidade está no incentivo à 
prática dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), da Organização das Nações Uni-
das (ONU). Parte de uma agenda mundial, os 
ODS são formados por 17 objetivos e 169 metas a 
serem atingidas até 2030 por meio de ações ba-
seadas nos pilares social, ambiental, econômico 
e institucional [veja detalhes no box].

O esforço coletivo foi visto pelo Conselho 
de Sustentabilidade da Federação como refe-
rencial importante para avaliação dos projetos 
inscritos, como explica o presidente José Gol-
demberg. "São as tendências mundiais. Os pro-

blemas ambientais se tornaram angustiantes 
para alguns países. Agora, essa questão não 
está sendo resolvida, mas equacionada. As Na-
ções Unidas, com as 17 metas, estão ocupando 
esse papel, sendo, então, o tempo de ampliar-
mos nossas preocupações. Achamos que essa 
era uma boa oportunidade de expandir o esco-
po do prêmio.” 

Nesse sentido, as iniciativas que concor-
rerão ao concurso cultural devem ter como 
premissa atender a um ou mais objetivos. De 
acordo com o assessor sênior do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD) no Brasil, Haroldo Machado Filho, o 
fato de o prêmio usar os ODS como parâme-
tros atende ao propósito inicial do programa. 
"Essa não é meramente uma agenda das Na-
ções Unidas que ficará no papel, mas uma 
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agenda viva, que deve ser implementada. Ini-
ciativas como essa levarão a população a pro-
curar soluções práticas para os problemas que 
estamos enfrentando e um estímulo para que 
busquem realmente soluções concretas para 
as dificuldades do dia a dia", sinaliza.

Para atender às metas das Nações Unidas, 
uma recomendação do assessor é enxergá-las 
de maneira integrada. "A agenda não pode ser 
vista de forma fragmentada, mas sistêmica. 
O ideal é baseado em uma problemática para, 
então, construir uma narrativa que envolva 
outros objetivos, vendo as interconexões exis-
tentes. Isso vai ajudar a encontrar uma solução 
muito mais eficaz para os problemas", avalia. 
Além de estarem alinhados com as metas das 
Nações Unidas, os projetos devem ser inovado-
res, passando também por avaliações quanto à 
amplitude e ao estágio alcançado. 

DePOIS De GAnhAR O 
PRêMIO TIveMOS UM 
boom nO neGócIO, cOM 
AUMenTO DA PROcURA 
TAnTO PARA cOMPRAR 
OS PRODUTOS cOMO 
De InTeReSSADOS eM 
cOnheceR O PROjeTO

Patrícia Ponce, 
 fundadora da Bio&Green

ReGRAS DO jOGO
O 6º Prêmio Fecomercio de Sustentabilida-
de contará com seis categorias de avaliação. 
Poderão participar empresas dos setores de 
comércio de bens, serviços e turismo, varejis-
tas ou atacadistas; entidades empresariais 
de todos os setores econômicos; indústrias 
de qualquer porte ou natureza, desde que 
não comercializem os produtos para o con-
sumidor final; órgão público federal, esta-
dual e municipal; professores universitários 
e estudantes de graduação ou pós-gradua-
ção; e trabalhos jornalísticos, tanto de mídia 
impressa quanto online e de rádio e TV. Nes-
sa última categoria, é obrigatório que os tra-
balhos tenham sido publicados a partir de 1º 
de janeiro de 2016. Os inscritos podem ser de 
qualquer localização do País, não sendo ne-
cessária a filiação à FecomercioSP.

1. Erradicação da pobreza
2. Fome zero
3. Boa saúde e bem-estar
4. Educação de boa qualidade
5. Igualdade de gênero
6. Água e saneamento
7. Energia acessível e limpa
8. Emprego digno e crescimento econômico
9. Indústria, inovação e infraestrutura

10. Redução das desigualdades
11. Cidades e comunidades sustentáveis
12. Consumo e produção responsáveis
13. Combate às alterações climáticas
14. Vida debaixo d'água
15. Vida sobre a terra 
16. Paz, justiça e instituições fortes
17. Parcerias em prol das metas
fonte: Organização das Nações Unidas (ONU)
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planta em escala experimental, enquanto 
nossa contrapartida será contratar morado-
res da região e pessoas de baixa renda, além 
de doar parte da produção para a zoonose do 
município", explica Domingos.

O outro projeto que levou Domingos ao prê-
mio foi a ecotinta, feita com resíduos da indús-
tria de fertilizantes. "A tinta virou uma paten-
te internacional. Não está no mercado ainda, 
mas temos um ativo intelectual, que é, de cer-
ta forma, uma valorização.” 

Para ele, o reconhecimento da FecomercioSP 
foi essencial em sua motivação para seguir  
atuando com o propósito sustentável. "É gratifi-
cante por ter o reconhecimento do professor José 
Goldemberg, além da sinergia feita pela premia-
ção, de acompanhar a iniciativa, dar visibilidade 
na mídia e estimular o networking para nós." 

Para quem pretende participar da sexta 
edição, Goldemberg sugere: “Venha com uma 
ideia criativa. O prêmio educa as pessoas e 
as empresas. Fazer projetos amigáveis não 
só agrada a população como também é bom 
para os negócios". 

bIORRenTável

A empresa de produção e comercialização de produtos biodegradáveis paulista-
na Bio&Green tem em sua estante dois Prêmios Fecomercio de Sustentabilidade, 
conquistados nas terceira e quinta edições. Da primeira vez, a premiação reco-
nheceu o reaproveitamento de fibras de coco, sisal e bagaço de cana-de-açú-
car para produzir espumas biodegradáveis capazes de substituir os tubetes 
de plástico comumente usados no plantio e na germinação de sementes. O se-
gundo consistia em embalagens, bandejas e copos feitos de bagaço de vegetais. 
Atualmente, o negócio foi ampliado e a produção dobrou. “Ainda não comer-
cializamos as bandejas porque precisamos de alguns certificados, mas já esta-
mos vendendo nossos biopotes. A expectativa é que até o fim deste ano a gente 
consiga colocar à venda toda nossa linha de plantas e reflorestamento”, conta a 
fundadora da Bio&Green, Patrícia Ponce. 

nATAlIA nAIMe
 sócia da empresa 

paulistana 
Bio&Green – 

vencedora de duas 
edições do prêmio –, 

fabrica embalagens 
feitas de bagaço 

de vegetais

Vencedor do 5º Prêmio, o Programa municipal ibirarema Lixo mínimo segue 
ativo no interior paulista. Com o propósito de reduzir e destinar corretamente os 
resíduos gerados na cidade e em cumprimento à Política Nacional de resíduos 
Sólidos (PNrS), a prefeitura implementou um plano de gerenciamento em 
que toda a sociedade local está envolvida. Com coleta seletiva, educação 
ambiental, pontos de coleta de eletrônicos e óleo de cozinha usado, o projeto foi 
ampliado. “Agora criamos, também, um espaço ambiental, que agrega o centro 
de educação, o ecoponto municipal e um viveiro de mudas”, conta o assessor de 
gabinete da Prefeitura de ibirarema, Allan tácito. Segundo ele, tem aumentado 
a procura pelas questões ecológicas e pela participação na destinação correta 
dos resíduos, fruto da preocupação da cidade em disseminar os propósitos 
ambientais na região. Vencer o prêmio não só deu à iniciativa reconhecimento, 
como também visibilidade. “Estamos bem avançados em relação a outros locais, 
gerando menor impacto ambiental e melhorando também o visual", conta. 

As inscrições, já abertas, podem ser feitas 
até 20 de novembro por meio do site www.
fecomercio.com.br/premio. O regulamento 
também está disponível na íntegra no por-
tal da Entidade, bem como os detalhes dos 
ODS. O processo de julgamento dos traba-
lhos será realizado por especialistas da área 
no período de 21 de novembro até 31 de ja-
neiro de 2018. Em fevereiro do ano que vem, 
a FecomercioSP divulgará todos os finalistas 
em seu site, realizando a entrega dos prê-
mios em março de 2018.

Os vencedores de cada categoria serão con-
templados com prêmios de R$ 15 mil em títulos 
de capitalização ou previdência, este último 
para pessoas físicas. 

exPeRIêncIA De PReMIADO
Quem já participou da premiação tem muito a 
contar. É o caso de Gabriel Estevam Domingos, 
vencedor da terceira edição (como estudante) 
e também da quarta (já como microempresa). 
Atuando hoje como diretor técnico do Grupo 
Ambipar, Domingos tem a sustentabilidade 
como norte para sua atuação, o que rendeu a 
ele reconhecimento e oportunidades. 

O premiado viu nos resíduos a matéria-
-prima para seus projetos. Um das inicia-
tivas reconhecidas foi a Ração Susten, de-
senvolvida com base em restos de peixes e 
crustáceos não aproveitados pela atividade 
pesqueira do litoral paulista. Com rico va-
lor nutricional, o alimento voltado para ani-
mais tem o aspecto ecológico em seu DNA. 
Reconhecido em 2013 pela FecomercioSP, 
o projeto agora dá novos passos. "Fizemos 
um alinhamento com o Ministério Público, 
por meio de um termo de ajuste de condu-
ta entre os geradores do passivo ambiental, 
a iniciativa privada (que tem a verba) e a Pre-
feitura do Guarujá. O projeto está em fase 
de homologação. Assim, receberemos a ver-
ba para construir um galpão e montar uma 

cIDADe SUSTenTável





 45  44 

Com uma média de 4 mil visitantes aos fins de semana, Guararema – nome 
indígena da árvore pau-d’alho – oferece atrações em seus parques naturais e prédios 

históricos, que podem ser visitados a bordo de uma maria-fumaça centenária

texto filipe lopes

belezas naturais e 
riqueza histórica

turisMo  Guararema

c&s
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localizada no eixo de expansão urbana entre 
as metrópoles de São Paulo, Campinas e São 
José dos Campos, Guararema concentra suas 
atividades nos turismos histórico e natural.

O município de Guararema, localizado a 80 
quilômetros da capital paulista, é um daqueles 
lugares que parece que “parou no tempo”, no 
melhor sentido da expressão, pois conseguiu 
preservar edifícios históricos, belezas naturais 
e ambiente pacato. Andando pelas ruas da ci-
dade, o turista desavisado é surpreendido pelo 
apito forte da locomotiva a vapor, que faz o 
trajeto entre a Estação Guararema e o bairro 
de Luís Carlos, totalizando 6,8 quilômetros em 
uma linha férrea. 

O clima nostálgico ganha contornos colori-
dos pela vasta diversidade natural que rodeia a 
cidade, como o Rio Paraíba do Sul e os parques 

naturais, onde é possível fazer trilhas e conhe-
cer espécies de plantas nativas. 

Não por acaso, Guararema é a segunda 
maior economia da Região do Alto Tietê, atrás 
apenas de Arujá, com Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita de R$ 17.436,52 (IBGE, 2012). Os 
dados são da Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados (Seade) e do Instituto do Le-
gislativo Paulista (ILP) da Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo (Alesp). 

Por causa da vocação turística da região, 
boa parte da população de quase 28 mil ha-
bitantes se dedica ao comércio e à prestação 
de serviços ligados ao turismo. Outra parcela 
da população trabalha nas cidades vizinhas e 
em São Paulo. 

Aos fins de semana, o município recebe uma 
média de 4 mil turistas, número que chega a 

dobrar aos feriados. A maioria deles vem da 
capital paulista, da Grande São Paulo, do Alto 
Tietê e do Vale do Paraíba. A prefeitura desen-
volve projetos que integram a população lo-
cal ao movimento de visitantes. O Guararema 
Cidade Natal arrecada durante todo o ano 
garrafas PET com a ajuda da população para 
transformar o material em enfeites de Natal. 
Somente na realização desse evento passam 
por Guararema cerca de 500 mil visitantes, se-
gundo a gestão municipal.

A facilidade de locomoção também é um 
atrativo. É preciso de carro apenas para ir ao 
Parque da Pedra Montada e às igrejas. As princi-
pais atrações naturais estão localizadas no cen-
tro, o que facilita o acesso. O percurso entre o 
pau-d’alho (árvore símbolo da cidade), o Parque 
Ilha Grande, as praças, o passeio de maria-fu-
maça (que sai da Estação Central) e a aprecia-
ção do Rio Paraíba do Sul pode ser feito a pé.

Segundo a prefeitura, nos últimos dois 
anos a administração pública injetou R$ 2,4 
milhões no turismo local, em investimentos 
na infraestrutura de atrativos e na realização 
e no apoio a eventos culturais, esportivos, de 
aventura e religiosos. O Conselho Municipal 
de Turismo, em parceria com a prefeitu-
ra, busca desenvolver as ações previstas no 
Plano Diretor de Turismo local para promover 
o turismo sem deixar de atender a todos os 
serviços básicos, como de saúde, educação, 
infraestrutura e social.

PARADA ObRIGATóRIA 
A região de Guararema foi descoberta 
pelo explorador português Brás Cubas, 
em 1560. Por estar situada entre  
São Paulo e Rio de Janeiro, tornou-se 
ponto de passagem obrigatória dos 
viajantes que iam e vinham em busca 
de ouro e mercadorias. Em 1652,  
já sob a administração dos jesuítas, 
foi construída a primeira capela da 
região, a Igreja da Freguesia da Escada, 
hoje tombada como patrimônio 
histórico. Outras capelas também 
foram construídas, e a população do 
vilarejo foi se estabelecendo em suas 
redondezas. Em 1872, a região recebeu 
o nome de “Guararema”, que em tupi 
significa “madeira malcheirosa”, em 
razão da predominância de árvores 
conhecidas como pau-d'alho, que 
exalam o odor muito parecido com 
a planta. Somente em 1898 houve 
a emancipação do distrito, que até 
então pertencia a São Paulo.
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PARqUe MUnIcIPAl DA  
PeDRA MOnTADA
misteriosamente sobrepostas, as duas pedras  
de nove metros de comprimento por dois metros 
e meio de altura são a atração principal do 
parque, que também tem trilhas e playground.

PARqUe MUnIcIPAl  
IlhA GRAnDe
Localizada na região central do rio Paraíba  
do Sul, é uma área de preservação permanente 
(APP) recuperada pela prefeitura. É possível 
fazer caminhadas em meio à natureza.

RecAnTO DO AMéRIcO  
(PAU-D’AlhO)
Área de lazer onde fica a árvore que dá nome 
à cidade e é o seu cartão postal. Familiar, 
a Pousada recanto dos Vaqueiros dispõe 
de 12 quartos em uma área de 8 mil metros 
quadrados de preservação ambiental.

PONTOs TuRísTICOs nOS TRIlhOS 
DA hISTóRIA

Aos fins de semana e feriados, uma 
boa opção de passeio é o trem de 
Guararema, que vai da Estação 
Central até a Vila Luís Carlos, num 
total de 6,8 quilômetros. A Estação 
de Guararema, construída em 1891, 
foi totalmente restaurada. O destino 
final da viagem é a Estação Luís 
Carlos, datada de 1914. “Além de 
vivenciar o transporte ferroviário tal 
como na década de 1950, passeando 
na maior locomotiva a vapor em 
funcionamento no Brasil, o vistante 
tem acesso a apresentações sobre 
a história da ferrovia, que foi um 
importante meio de transporte na 
região”, conta o diretor-secretário 
da Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária (ABPF), 
Bruno Sanches. A Locomotiva 353 
de origem americana, fabricada 
pela Baldwin Locomotive 
Works em 1927, é popularmente 
conhecida por Velha Senhora e 
fazia o trajeto original da Estrada 
de Ferro Central do Brasil de São 
Paulo ao rio de Janeiro, sendo 
abandonada na década de 1990.

lUGAR PARA RelAxAR
A cidade conta com nove hotéis. Mesmo que 
grande parte dos visitantes opte pelo “bate e 
volta”, quem escolhe passar uns dias por lá pode 
aproveitar as atividades de lazer e desfrutar 
de muito sossego. O Guararema Parque Hotel 
Resort, um dos mais procurados da região, ofe-
rece nove trilhas internas para caminhadas, 
parque aquático com piscinas climatizadas e 
cobertas e toboágua, lago com pedalinhos e 
prática de pesca esportiva, quadras poliespor-
tivas e salas de jogos para crianças e adultos.

“Oferecemos pacotes para datas comemora-
tivas ou feriados nacionais e disponibilizamos 
todas as opções turísticas da cidade, porém, 
deixamos os hóspedes livres para a escolha de 
seu lazer”, afirma o gerente comercial do hotel, 
Eduardo Sanches. Nos dois primeiros meses de 
2017, ainda de acordo com Sanches, aproxima-
damente 8 mil hóspedes buscaram os atrativos 
de lazer (grupos familiares com filhos de 3 a 12 
anos, em sua maioria) ou eventos corporativos.

O segmento hoteleiro de Guararema tam-
bém sentiu os reflexos da recessão econômi-
ca, e os estabelecimentos foram obrigados a 
repensar planos para atrair novos públicos. 
“O hotel dispõe de produtos e serviços como 
salas para treinamentos corporativos, hos-
pedagens particulares, spa, entre outros. 
Temos reavaliado tendências para promover 
e potencializar com mais flexibilidade nossa 
ocupação”, conta. 

A cidade é agraciada por muitos atrativos: rios, lagos e trilhos pela mata, 
além de edifícios coloniais. Veja os principais pontos turísticos da região:

IGRejA nOSSA SenhORA  
DA eScADA
Construída em 1652 e tombada pelo  
instituto do Patrimônio Histórico  
e Artístico Nacional (iphan).

IGRejA nOSSA SenhORA  
D’AjUDA
inaugurada em 1682, foi tombada pelo 
Conselho de defesa do Patrimônio Histórico 
Arqueológico, Artístico e turístico (Condephaat).

PATRIMônIO hISTóRIcO  
feRROvIáRIO
Contempla duas estações (Luís Carlos  
e Guararema), a Estrada de Ferro Central  
do Brasil, o Pontilhão de 1910 e as casas 
históricas do entorno da Estação Luís Carlos.
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#1. cOMO é feITO  
O PInGO De leITe?
Esse é o principal artigo da empresa, sua 
produção supera os mil quilos por dia. 
Ele é feito em tachos a vácuo, em que são 
adicionados os ingredientes. Em seguida, 
o doce passa por um processo de resfria-
mento, o que garante sua característica, 
até ser cortado e embalado. 

#2. qUAnTOS lITROS De leITe SãO 
PROceSSADOS MenSAlMenTe?
A empresa capta uma média de 130 mil 
litros por mês. Após passar por análises 
ao chegar no laticínio, a matéria-prima 
é transferida do caminhão para tanques 
resfriados, de onde segue para a linha  
de produção. 

#3. qUAl O DeSTInO 
DO exceDenTe?
É vendido para outros laticínios da região. A 
sobra também costuma ser a deixa para a 
criação de novos produtos, como foi o caso 
do queijo. 

#4. cOMO A eMPReSA AcOMPAnhA 
AS MUDAnçAS DO SeTOR?
A Gotas de Leite enxerga o investimento 
em pesquisa como um importante aliado 
na atualização, tanto em relação ao merca-
do quanto para detectar novos interesses 
por parte dos clientes. 

#5. AléM DA lOjA, há OUTRAS 
fORMAS De AceSSO A TODA 
lInhA DISPOnível?
A venda pela internet vem registrando 
crescimento e tem sido uma ferramenta 
importante para atender clientes de fora. 

5 
PeRGUnTAS

pegue uma receita de doce de leite 
cinquentenária, adicione uma pita-
da de gestão familiar e acrescente 
uma colher de orgulho local. Esses 
são os ingredientes que têm garan-
tido o sucesso da empresa Gotas de 
Leite. Localizado em Avaré, interior 
de São Paulo, o laticínio fundado 
pelo empresário Edmundo Negrão 
Dias é responsável pela produção do 
Pingo de Leite, sobremesa nacional-
mente conhecida que tem como ca-
racterísticas a cremosidade interna 
e a casquinha crocante. 

A história da marca começa em 
1998. Assim que se aposentou, Dias, 
então ex-bancário, deixou a capital 
paulista e voltou para a cidade natal 
com um propósito: aplicar o dinhei-
ro poupado na fabricação de doce 
de leite. O empresário começou o 
negócio sem muita pretensão. O in-
tuito era fazer algo simples. Nesse 

ínterim, o laticínio Moura Leite, de 
Cerqueira César, a aproximadamen-
te 27 quilômetros de Avaré, encerrou 
as atividades. “Com isso, visualiza-
mos a possibilidade de ocupar o es-
paço deixado pelo antigo fabrican-
te, que já produzia um doce com as 
mesmas características do Pingo fa-
zia 50 anos”, revela Dias, referindo-se 
ao produto carro-chefe da empresa, 
que corresponde a 70% da produção. 

De mercadinho em mercadinho, o 
Pingo de Leite foi angariando espa-
ços, chegando a municípios vizinhos, 
inclusive com a ajuda do tradicional 
“boca a boca”, até que passou a ser 
negociado com distribuidoras, que 
começaram a despachá-lo para fora 
do Estado. “Fui percebendo que os 
consumidores voltavam e elogiavam 
o sabor. A partir de então, começa 
a trajetória de sucesso do Pingo de 
Leite”, descreve o empresário. 

A DOce  
hISTóRIA DO 

PInGO De leITe

RefORçO DO TIMe 
Com a expansão dos negócios, a 
Gotas de Leite ganhou o reforço defi-
nitivo de Edmundo Negrão Dias Filho, 
que até 2007 auxiliava o patriarca 
a distância, pois morava na capital. 
Embora reconheça a importância da 
receita original, o filho do fundador 
e sócio ressalta que inovações aju-
daram a garantir a singularidade do 
Pingo de Leite. “Procuramos seguir a 
fórmula à risca, porém, usamos lei-
te in natura, em vez do tipo em pó. 
Também retiramos a gordura vegetal 
hidrogenada, o que garante saudabi-
lidade ao produto”, explica Dias Filho, 
hoje diretor de produção. 

Em 2011, a Gotas de Leite recebeu 
mais um reforço. Maria Betânia Righi, 
que atualmente responde pela direto-
ria financeira, uniu-se ao pai e ao ir-
mão após deixar seu consultório de fo-
noaudiologia, também em São Paulo, 
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PROcURAMOS SeGUIR A fóRMUlA 
à RIScA, PORéM, USAMOS leITe in 
natura eM vez DO TIPO eM Pó

Edmundo Dias Filho, 
diretor de produção

imprimindo de vez a característica familiar 
que marca o negócio. A empresa não divulga 
dados sobre faturamento, mas, desde 2009, 
os negócios vêm registrando um crescimento 
anual que varia entre 10% e 15%. 

Nesse meio tempo, a Gotas de Leite pas-
sou a diversificar seu mix de produtos. O 
restante da matéria-prima não é desperdi-
çado. Ele vai para a produção de leite pas-
teurizado em saquinho, queijo minas e rico-
ta. A outra parcela é utilizada nas variações 
de doce de leite, como as versões em table-
te, a pastosa e as específicas para dieta com 
restrição a açúcares. 

Ao contrário do Pingo de Leite, que está pre-
sente em aproximadamente dez Estados e tem 
São Paulo como o maior consumidor, os novos 
produtos ainda são comercializados apenas na 
região de Avaré. Já a “menina dos olhos” da em-
presa pode ser encontrada em redes como Pão 
de Açúcar, Carrefour e Frango Assado e postos 
da rede Graal. 

O interesse é tão grande que a loja situada 
na empresa virou ponto turístico oficial, uma 
espécie de templo do sabor que não fica de 
fora do roteiro de quem visita Avaré. 

exPAnSãO
Com o sucesso consolidado, agora a Gotas de 
Leite pretende expandir o negócio. Uma das 
estratégias é colocar em ação mais represen-
tantes e afinar a relação com distribuidores, 

tudo com o objetivo de difundir a marca Pingo 
de Leite e fidelizar novos clientes na Região 
Nordeste, por exemplo, onde o produto já che-
ga, mas ainda com pouca expressividade. 

No ano passado, a empresa criou uma nova 
marca, a Yoot, com o propósito de enfrentar a 
concorrência. A linha disponibiliza variações de 
foundant de leite, incluindo a versão Pingo de 
Leite e a em pasta. “Os produtos são feitos com 
leite em pó, portanto, mais competitivos. O 
foco é o consumidor que busca economia, mas 
sem abrir mão do sabor”, explica Dias Filho. 
Outra ideia já em execução é a fabricação de 
uma bebida láctea que deve incrementar a lis-
ta de produtos disponíveis ainda em 2017.

O passo mais ousado, porém, vai em di-
reção ao mercado externo. A proposta é ex-
portar para países do Mercosul já neste ano. 
O fato de a empresa seguir os padrões do 
Serviço de Inspeção Federal (SIF), órgão fiscali-
zador de produtos de origem animal, faz com 
que ela esteja apta a dar início à internaciona-
lização, restando apenas concluir formalida-
des burocráticas. 

Apesar de olhar além do próprio quintal, a 
Gotas de Leite não esconde o desejo de preser-
var as raízes. As embalagens dos produtos, por 
exemplo, levam em destaque a inscrição “pro-
duzido em Avaré”. “Pretendemos continuar 
essa tradição. A família toda nasceu na cida-
de e a gente tem muito orgulho ter sido criado 
aqui”, conclui o diretor de produção. 

SObReMeSA TíPIcA 
lATInO-AMeRIcAnA

açúcar 
dá sabor doce ao produto. 
quanto mais açúcar, maior 
rendimento. No entanto,  
a adição exagerada desse 
item pode formar cristais. 

enTenDA  
O RóTUlO
Além do leite, veja 
outros ingredientes 
utilizados na fabricação 
do doce e suas funções 

O doce de leite é tradicional na América Latina, 
sendo bastante consumido no Brasil e na 
Argentina, entre outros países do continente. A 
principal diferença não está no sabor ou na quali-
dade, mas no modelo de negócio. Enquanto aqui 
os pequenos produtores são maioria, no país vizi-
nho o setor é dominado por indústrias, o que faz 
da Argentina o maior produtor mundial: cerca de 
100 mil toneladas anuais. Já no Brasil, a produção 
gira em torno de 35 mil toneladas/ano.

As especificidades do doce de leite estão previs-
tas no regulamento técnico fixado pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. A nor-
ma classifica a sobremesa como o derivado ob-
tido por concentração e ação do calor à pressão 
normal ou reduzida do leite ou leite reconstituí-
do, com ou sem adição de sólidos de origem láctea 
e/ou creme, entre outras características. 

Para cada cem litros de leite, há, no máximo, 
30% de sacarose (açúcar e glicose). No caso espe-
cífico do Pingo de Leite, são acrescentados ainda 
o amido e o sorbato de potássio, todos em dosa-
gens específicas. Já produtos com adição de gor-
dura vegetal hidrogenada ou soro de leite são de-
nominados fondant ou sobremesa láctea, entre 
outras variações. 

bicarbonato de sódio 
Garante estabilidade térmica 
ao leite e cor ao doce. quanto 
maior a quantidade dessa 
substância na receita, mais 
escuro ficará o doce de leite.

citrato de sódio 
também tem a função de conferir 
estabilidade térmica ao leite.

amido 
Aumenta o rendimento 
de fabricação e retarda 
a cristalização.

 case de sucesso  Pingo de leite
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iNAuGurAdO Em 1922, PrÉdiO HiStóriCO ONdE FuNCiONAVA A BOLSA 

OFiCiAL dE CAFÉ Em SANtOS (SP) ABriGA muSEu COm A HiStóriA dO 

GrãO quE CHEGOu A SEr A BASE dA ECONOmiA NACiONAL. imPONêNCiA 

ArquitEtôNiCA E ACErVO EVidENCiAm A rELAçãO dO CAFÉ COm OS 

dESENVOLVimENtOS SOCiOECONômiCO E CuLturAL dO PAíS

texto ana maria ribeiro  fotos christian parente

 uM dia No... 

Museu do café
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visitar o museu do café no centro histórico 
de Santos (SP) é um passeio pela história do 
grão consumido diariamente nos lares e es-
tabelecimentos comerciais brasileiros. Ob-
jetos e documentos que compõem o acervo 
mostram a relação entre a cafeicultura e os 
desenvolvimentos socioeconômico e cultural 
do País. O chamado “ciclo do café” perdurou 
entre o fim do século 18 até a crise de 1929, 
quando o mercado sofreu forte queda. Não 
por acaso, o século 19 ficou marcado pelo po-
derio da aristocracia cafeeira. 

No prédio datado de 1922 funcionava a 
Bolsa Oficial de Café, onde as operações ca-
feeiras eram centralizadas. Segundo a orga-
nização do museu, estima-se que a inaugu-
ração tenha sido parte das comemorações do 
centenário da independência do Brasil. Porta 
de saída da maior riqueza de São Paulo à épo-
ca, Santos edificou com luxo o que a elite ca-
feeira paulista desejava mostrar aos demais 
Estados brasileiros. “O palácio foi construí-

do para ostentar o poderio do café naquela 
época”, conta a responsável pelo núcleo edu-
cativo do museu, Neiva Mota. Com estilo ar-
quitetônico eclético, foi uma das principais 
obras do período. Sua suntuosidade, a qua-
lidade do material utilizado na construção e 
a riqueza de detalhes da decoração ajudam 
a compreender a importância do palácio na 
época áurea do mercado cafeeiro.

Após ficar desativado por um período, o 
prédio foi restaurado e, em 1998, passou a abri-
gar o Museu do Café, vinculado à Secretaria da 
Cultura do Estado de São Paulo. Em 2009, o 
edifício foi tombado pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). 

Uma das principais atrações é o Salão do 
Pregão, onde ocorriam as negociações media-
das por corretores oficiais. No auge de seu fun-
cionamento, comerciantes de café vinham de 
trem de São Paulo para negociar as cotações 
diárias das sacas do produto. As compras eram 
formalizadas em um quadro-negro. Imponen-

O PRePARO De UM 
bOM cAfezInhO 
Aos amantes da bebida mais 
tradicional do mundo, o Museu 
do Café oferece um espaço 
especial: o Centro de Preparação 
de Café (CPC). Lá, é possível 
ampliar o conhecimento sobre o 
grão e a sua forma de preparo. 
A programação do CPC inclui 
oficinas, palestras, degustações 
e curso de barista. Durante as 
degustações, que acontecem 
aos sábados e domingos, o 
visitante tem a oportunidade 
de experimentar três tipos da 
bebida. Também conhece as 
características e peculiaridades 
dos grãos, as diferenças entre 
os cafés tradicionais, superiores 
e gourmet e dicas para obter 
qualidade ao fazer o café em casa. 
“A ideia é mostrar o que existe por 
trás de cada xícara de café”, afirma 
o barista Hallyson Ramos, que 
atua na área há mais de dez anos.  
Com o objetivo de capacitar 
profissionais especializados, o 
CPC realiza mensalmente a 
Semana de Formação de Barista. 

 uM di a No  Museu do Café, em Santos (SP)
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te, a grande sala dispõe de piso de mármore. 
Em seu teto estão cúpulas ornamentadas e o 
vitral A epopeia dos bandeirantes, obra com 
mais de 90 anos. Três painéis retratam a his-
tória de Santos. O maior deles, que ocupa uma 
parede inteira, mostra a fundação da cidade; e 
os dois menores, o Porto. As quatro obras foram 
idealizadas pelo pintor paulista Benedito Calix-
to. “São 154 peças de mobiliário, entre elas 81 ca-
deiras, nas quais sentavam corretores, síndicos, 
presidente e membros da direção da Bolsa”, diz 
a historiadora e educadora do museu, Mariana 
Gama Cardoso Camilato. Os pregões ocorreram 
entre 1922 e o fim da década de 1950. 

A história do café também é contada 
por meio de exposições. Durante a visita de  
Comércio & Serviços, estava em cartaz a 
mostra Café, patrimônio cultural do Brasil: 
ciência, história e arte. Imagens, vídeos e ma-
pas contextualizam as particularidades da 
produção e do comércio do grão ao longo da 
história até os dias atuais. Segundo a orga-
nização, mais de 95 mil pessoas visitaram o 
museu em 2016. 

Um acervo com cerca de 3 mil títulos sobre 
a história do café também está disponível no 
Centro de Preservação, Pesquisa e Referência 
do museu. “O visitante tem acesso gratuito 
a obras raras dos séculos 17 e 18”, conta a bi-
bliotecária Elis Granado Ferreira. Além de co-
nhecer a trajetória do grão que chegou a ser 
a base da economia nacional, é possível sa-
borear o produto na cafeteria, em que 9 mil 
xícaras de café são vendidas por mês. Ali, di-
versas opções de bebidas são oferecidas uti-
lizando o café e uma variedade de grãos pro-
duzidos em diferentes regiões do Brasil, que 
podem ser apreciados na hora ou levados 
para a casa. 

Em janeiro deste ano, o Museu do Café 
completou 19 anos de existência e se conso-
lidou como um dos pontos turísticos mais 
visitados de Santos, recebendo em média 
8 mil pessoas por mês. O museu possui ainda 
o Núcleo Educativo, que desenvolve ativida-
des direcionadas a cada tipo de público por 
meio de seis programas: Núcleo de Constru-
ção de Saberes – Blend, para profissionais que  
atuam na área de preservação e valorização 
do patrimônio cultural; Identidades, volta-
do a pessoas em situação de vulnerabilidade 
social; Núcleo de Integração Setorial (Nise), 
a funcionários do museu; Semeando, focado 
no público infantil; Ser, para pessoas com de-
ficiência; e Vovôs do Café, que atende pessoas 
com idade acima de 60 anos.

O Museu fica à Rua XV de Novembro, 95, 
no centro de Santos, e funciona de terça a sá-
bado, das 9h às 17h; e aos domingos, das 10h 
às 17h. Outras informações estão disponíveis 
no site http://www.museudocafe.org.br/. 

núMeROS  
DO cAfé 

51,37 milhões 
de sacas de 60 quilos
foram produzidas 
pelo Brasil em 2016.

2,22 milhões 
de hectares é o 
tamanho do parque 
cafeeiro brasileiro. 

30%
é a fatia do Brasil 
no mercado 
internacional do café.

15
Estados têm 
lavouras cafeeiras.

84,4% 
da produção é  
de café arábica 
e 15,6%
de café conilon.

SAlãO DO PReGãO, OnDe 
OcORRIAM AS neGOcIAçõeS,  
TeM PISO De MáRMORe e O vITRAl 
a epopeia dos bandeirantes, 
ObRA cOM MAIS De 90 AnOS

 uM di a No  Museu do Café, em Santos (SP)
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Em 2013, a Casa Godinho 
foi o primeiro estabelecimento a ser 
declarado patrimônio imaterial de São 
Paulo pelo Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimônio Histórico 
(Conpresp), por ambiente, atendimento 
personalizado e memória afetiva que 
traz aos paulistanos. Com 129 anos 
de vida, já teve clientes ilustres como 
Adhemar de Barros e Jânio Quadros

no livro Casa Godinho, um lugar de memória 
na cidade de São Paulo, lançado em 2016, a his-
toriadora Silvia Bianchi escreve: “Ali, a memó-
ria se cristaliza e se refugia. Conclui-se que a 
cidade e o comércio estão unidos num só pro-
pósito, o de receber bem o paulistano”.

De fato, ao entrar na loja, os clientes são re-
metidos ao passado. O atendimento cordial é 
sempre igual, assim como as prateleiras de im-
buia, balcões, pisos e ornamento dos forros são 
os mesmos desde a inauguração. Muitos pau-
listanos conhecem a loja desde criança, leva-
dos por seus pais ou avós. No passado visitada 
por personalidades como os políticos Adhemar 
de Barros e Jânio Quadros, hoje a mercearia é 
procurada por anônimos em busca da delicio-
sa empada e dos pães e doces. 

texto patrícia ribeiro  fotos leo barrilani/perspectiva

MuITO AlÉM DA 
DElICIOsA EMPADA

O CAlOTE DO CHATô

 MeMóri a do coMércio 

Dono do Diários Associados, Assis 
Chateaubriand era um dos clientes 
ilustres. Sobre ele, o cronista 
Rubem Braga descobriu algo 
curioso ao fazer uma reportagem 
sobre um condomínio de luxo 
pertencente ao dono da Casa 
Godinho: “. . . soube que um dia 
o Chateaubriand encostou um 
caminhão do jornal na porta da tal 
mercearia, mandou encher de caixas 
de champanhe francês e entregar 
na casa de uma mulher. Mas ele 
simplesmente não pagou a conta. 
E depois convenceram o dono 
da mercearia a lotear um terreno 
que ele tinha – o jornal pagaria a 
conta da bebida com reportagens 
sobre o tal condomínio”. 

Fonte: Cem quilos de ouro, Fernando Morais
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1888
Inauguração da mercearia 

Casa Godinho, na Praça da 
Sé, pelo imigrante português 

José Maria Godinho. 

2013 
A Casa Godinho é declarada 
patrimônio imaterial da Cidade 
de São Paulo pelo Conselho 
Municipal de Preservação do 
Patrimônio Histórico (Conpresp).

2016 
Lançamento do livro Casa Godinho: 
um lugar de memória na cidade 
de São Paulo, da historiadora e 
professora Silvia Soler Bianchi.

2001
Miguel Romano monta uma 

minipadaria, começa a vender 
pães, doces e salgados e 

instala um balcão refrigerado.

QUAL é O CARRO-CHEFE 
DA CASA GODInHO?
O bacalhau foi e é até hoje o carro-
-chefe do empório. Trabalhamos com 
o tipo Gadus morhua, chamado de 
“verdadeiro bacalhau da Noruega”. 
Entretanto, como é um produto sa-
zonal mais procurado no Natal e na 
Páscoa, tivemos a necessidade de di-
versificar. Na década de 2000, insta-
lamos uma delicatessen e, com isso, 
passamos a vender salgados. A em-
pada se tornou o principal produto. 
O segredo da receita é a massa leve 
e suave, que desmancha na boca, e o 
recheio cremoso com molho becha-
mel e pedaços generosos de palmito 
e camarões inteiros. Foi eleita a me-
lhor empada da cidade pela revista 
Veja São Paulo.

COMO A CASA GODInHO 
SOBREvIvEU A TAnTAS 
MUDAnçAS E CRISES?
Passamos por um período de queda 
de movimento, principalmente nas 
décadas de 1980 e 1990, quando o 
centro entrou em declínio e a cliente-
la de alto poder aquisitivo diminuiu. 
Para atrair novos clientes, resolvi 
montar uma minipadaria e passei a 
vender salgados, frios, embutidos e 
pães. Isso acabou trazendo novos fre-
quentadores para o empório, pessoas 
que tinham receio de entrar porque 

achavam o lugar caro. Essa mudança 
deu um novo fôlego à loja. Tivemos 
de contratar novos funcionários para 
atender à demanda. De seis, passei a 
ter 20 funcionários.

QUAnTOS CLIEnTES 
A CASA GODInHO 
RECEBE pOR MêS?
Temos, em média, 600 
clientes por dia, 12 a 13 mil 
pessoas por mês e em de-
zembro chega a 15 mil. O 
pico do movimento é pela 
manhã, quando os clien-
tes compram os pães a 
partir das sete horas, e na 
hora do almoço, quando 
vêm comer um salgado ou 
um lanche.

QUAIS SãO OS pLAnOS 
pARA O FUTURO?
Teremos um espaço de 
degustação no fundo da 
loja, com um balcão em que serão ser-
vidos salgados, lanches e porções frias 
e as pessoas poderão beber uma taça 
de vinho ou cerveja. Vamos estender 
o horário até as oito horas da noite – 
hoje funciona até as sete. Só não pos-
so dar uma previsão para abertura 
porque tudo depende da reforma do 
prédio, que começou em 2010 e não 
tem previsão para terminar.

1936
A loja da Praça da Sé é fechada 
e tudo é transferido para o 
endereço da Rua Libero Badaró.

1927
Abertura da filial na Rua Líbero 

Badaró, no recém-construído 
edifício Sampaio Moreira.

1957
Endividado, o proprietário 

vende o empório.

1995
Miguel Romano entra na sociedade 

composta por Luiz Gonçalves da 
Costa, Casemiro Soares Leite, José 

Carlos Gonçalves Leite e Cesar 
Domingos Sobral Miranda.

2009 
O Departamento do Patrimônio 
Histórico da Prefeitura de São 
Paulo tomba os elementos 
arquitetônicos, decorativos 
e funcionais dos ambientes 
internos do Edifício Sampaio 
Moreira, incluindo a Casa 
Godinho (prateleiras, balcões 
e ornamento dos forros). 

Miguel Romano, 
sócio da Casa Godinho

PINGuE-PONGuE

O bAcAlhAU fOI e é 
ATé hOje O cARRO- 
-chefe DO eMPóRIO. 
nO fIM DA DécADA  
De 2000 PASSAMOS  
A venDeR SAlGADOS, 
e A eMPADA Se 
TORnOU O PRIncIPAl 
PRODUTO "

 MeMóri a do coMércio  Muito além da deliciosa empada
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sinais de 
recuperação 
no comércio 
paulista

THIAGO FREITAS 

integra a assessoria econômica 
da FecomercioSP

proporções muito menores do que no ano pas-
sado. Os dados de fevereiro já mostram que 
as admissões foram maiores que os desliga-
mentos. Já existem evidências adicionais que 
completam essa visão um pouco mais positiva 
para 2017, como o desempenho do setor exter-
no e a alta dos preços de commodities, além 
dos dados de indústria, inflação, juros e setor 
agrícola e o aumento das vendas de veículos 
em março e a melhora na confiança de consu-
midores e empresários. Esses dados ainda não 
são exuberantes, mas indicam que realmente 
existe um processo de recuperação em curso. 

O modelo preditivo criado e utilizado pela 
FecomercioSP já aponta, para 2017, uma taxa de 
crescimento entre 2% e 4% nas vendas do co-
mércio para o Estado de São Paulo. A queda dos 
juros e a redução da inflação acabam colabo-
rando de forma prática e imprescindível para 
justificar a melhora observada. Durante os pe-
ríodos de queda da inflação, o sistema de corre-
ção dos salários indexado tradicionalmente por 
índices passados maiores do que os presentes 
acabam gerando um ganho real no poder de 
compra, decisivo para a percepção de melhoria 
da capacidade de consumo das famílias.

A retomada da confiança continua sendo 
o principal elemento de sustentação da pers-
pectiva mais otimista para 2017. Tudo leva a 
crer que os indicadores de confiança voltem  
a crescer de forma mais consistente a partir do 
segundo trimestre. Quanto mais rápida for a 
implementação das necessárias reformas es-
truturais e, por consequência, o aumento da 
confiança na governabilidade, o ritmo das ven-
das poderá ser acelerado. 

a crise socioeconômica atual atingiu o co-
mércio no segundo trimestre de 2014. Desde 
então, o setor começou a registrar perdas con-
secutivas no nível de atividade. A deterioração 
dos preços dos insumos desencadeou o pro-
cesso de alta na taxa de juros. A instabilidade 
política de 2016 e o desfecho do impeachment 
só fizeram aumentar o desequilíbrio macroe-
conômico já em curso, e as consequências fo-
ram devastadoras para a renda, o emprego e 
a confiança dos consumidores e empresários. 

Definitivamente, 2017 começou melhor do 
que 2016. Apesar do desempenho muito fraco 
dos últimos meses e da reavaliação das pro-
jeções para baixo, as apostas giram em torno 
de um crescimento do produto interno bruto 
(PIB) de 0,5% a 1%, enquanto que no ano pas-
sado, na mesma época, já se falava em -3% a 
-4%, o que se concretizou, de fato. Nada está se 
sobressaindo como espetacular, mas todas as 
projeções são razoavelmente positivas.

Segundo os dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), as de-
missões tradicionais de janeiro ocorreram em 
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